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CORONA EM TEMPOS DE CRISE: RESPEITAR A ETIQUETA LEGAL 

Inês Coelho Simões 

No passado dia 30 de Maio, à janela do Vaticano, o Papa Francisco falou das grandes provações da 

humanidade, de como as mesmas são determinantes para alterar comportamentos, e, falando da 

pandemia que afeta o mundo, deixou no ar a pergunta, para quem a quis escutar: ”Como querem sair 

disto? Melhor ou pior?” 

No meu primeiro dia de estágio, a primeira tarefa de que a minha querida Patrona me incumbiu foi de 

ler o capítulo de Deontologia do Estatuto da Ordem dos Advogados. 

Não advogar contra o Direito, recusar causas e patrocínios injustos são regras que, para além de 

enraizadas desde casa, ecoam desde sempre em cada questão levantada pelos clientes, em cada processo 

que chega à secretária, em cada consulta pedida. 

Já somam algumas, as vezes em que a incredulidade com algumas solicitações ficaram a pairar umas 

horas depois do adiantar de algumas pretensões. No entanto, na grande maioria das vezes, a linguagem 

não verbal é o bastante para perceber quem alinha e quem não, nesta coisa da justiça. 

Neste contexto de “novos normais”, “etiquetas respiratórias”, “confinamentos” e “desconfinamentos” 

surge, por entre o novo léxico emergente, um antigo e persistente léxico, talvez inevitável: o “chico-

espertismo” e a “batota”. Felizmente, persiste igualmente o reverso da medalha. 

Desde que “isto” começou, já assistimos (nós, agora mais especificamente os laboralistas), a um quase 

tudo: bancos de horas “negativos”, lay off’s na modalidade de suspensão dos contratos com trabalhadores 

a laborar em pleno, lay off’s na modalidade de redução de horário com trabalhadores a trabalhar até às 

03.00 da manhã, teletrabalho obrigatório por lei mas proibido na empresa, entre outros malabarismos, 

uns pretendidos, outros implementados. 

Do outro lado, vejo também (e tenho a honra de aconselhar) instituições que querem fazer o melhor. Que 

complementam os apoios estatais, de forma a ajudar quem precisa. Que suspendem contratos de 

outsourcing, mas pretendem ajudar na fatura. Que entendem a organização como um todo, em que todos 

são indispensáveis e o bem-estar deve ser transversal. 

Não são tempos fáceis. Mas se dermos o nosso melhor, vamos todos ficar (bem) melhor. 
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O presente artigo reflete apenas a opinião pessoal do seu autor, não vinculando a Macedo Vitorino & 

Associados. As opiniões expressas neste artigo que versem sobre assuntos jurídicos são de carácter genérico, 

pelo que não deverão ser consideradas como aconselhamento profissional. Caso necessite de 

aconselhamento jurídico sobre estas matérias deverá contactar um advogado. Caso seja cliente da Macedo 

Vitorino & Associados, pode contactar-nos através de email dirigido a mva@macedovitorino.com. 

mailto:mva@macedovitorino.com

